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Resumo

Introdução

A população cada vez mais pesquisa informações de saúde 
na internet. Para tal ferramentas de buscas como o Google, 
Yahoo!, Bing e Ask.com são frequentemente utilizados. Res-
salta-se a importância dessas ferramentas para o auxílio da 
população em adquirir informações em saúde, entretanto de-
vem-se explorar várias pesquisas, selecionando a informação 
que apresentar indicações de comprovação científica1.

Observa-se a importância em se averiguar a qualidade 
das informações de saúde na internet, em diversos temas 

estudados, por frequentemente se encontrarem disponíveis 
com baixa confiabilidade2,3,4.

Com a preocupação de assegurar a qualidade das infor-
mações em saúde oferecidas na internet, a Health On the 
Net Foundation (HON) elaborou a certificação HONCode, 
gratuita, para aconselhar e incentivar os usuários da Inter-
net a serem cautelosos no uso de informação médicas obti-
das na rede, de acordo com um conjunto de regras éticas5. 
A Fundação HON é uma organização sem fins lucrativos, 
não governamental, credenciada ao Conselho Econômico e 
Social das Nações Unidas, que viabiliza a promoção de in-
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Introdução: Muitas informações sobre saúde são disponibilizadas na internet, porém nem 
sempre são avaliadas no que se refere à qualidade e legibilidade. O conhecimento sobre 
as funções orofaciais pode ser considerado importante para a população, pois viabiliza a 
estimulação adequada, o diagnóstico precoce e a prevenção das alterações oromiofuncio-
nais durante a primeira infância.
Objetivo: avaliar a qualidade, legibilidade e abrangência dos websites, em português bra-
sileiro, disponíveis a respeito das funções orofaciais.
Métodos: Utilizando-se a ferramenta de busca Google™, foram selecionados websites com 
informações direcionadas a pais/cuidadores de bebês abordando amamentação, alimen-
tação após os 6 meses, hábitos orais deletérios, respiração e fala. Os mesmos foram avalia-
dos pelo Índice de Facilidade de Leitura de Flesch (IFLF), aspectos do Health on the Net 
Code (HONCode modificado), além da abrangência dos assuntos abordados em relação a 
outros aspectos do desenvolvimento do bebê. 
Resultados: A partir do acesso a 350 páginas da internet, 35 websites foram selecionados 
e 315 excluídos por não atenderem aos critérios de inclusão. Em relação à legibilidade, os 
websites apresentaram a média do IFLF de 61,23%, expressaram a média de 6,43 pontos na 
aplicação do HONCode modificado, tendo-se encontrado média de 2,49 temas por website 
avaliado, com maior frequência de informações sobre amamentação e menor de assuntos 
como respiração e fala. 
Conclusões: Os websites que abordaram as funções orofaciais apresentaram classificação 
Padrão de legibilidade, cumpriram metade dos princípios éticos propostos pelo HONCo-
de modificado, em sua maioria, e apresentaram como tema mais abordado o da “amamen-
tação”, com abrangência restrita.
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formações de saúde confiáveis na internet e busca orientar o 
seu uso de forma adequada e eficiente6.

Outra característica importante de websites de saúde vol-
tados ao público leigo é a legibilidade do conteúdo dispo-
nibilizado. O Índice de Facilidade de Leitura Flesch é uma 
fórmula que avalia a legibilidade de um texto. Apesar de 
superficial, ele destaca-se, pois a primeira é a única métrica 
de legibilidade já adaptada para o português7, podendo re-
lacionar um texto com a faixa etária ou nível de escolaridade 
necessários para a leitura.  

A legibilidade e os princípios éticos vêm sendo estuda-
dos, como por exemplo, em websites na temática da dieta 
mediterrânea, indicando a importância dos usuários acon-
selharem-se com profissionais da área da saúde, pela má 
qualidade das informações encontradas8. Assim, estudos de 
avaliação de websites hospedados na rede são significativos 
no que se refere a delinear condutas da população, indican-
do como devem realizar as buscas e o que devem fazer com 
as informações coletadas, não o fazendo de modo indiscri-
minado.

Visando avaliar as informações disponibilizadas na in-
ternet, especificamente na área da fonoaudiologia, apresen-
tam-se estudos voltados as informações sobre gagueira9 e 
deficiência auditiva10. O primeiro, verificou que nos cinco 
websites disponíveis, nenhum seguiu os critérios propostos 
pela HONcode. Já o segundo estudo, com a avaliação de 66 
websites notou qualidade e legibilidade altamente variáveis, 
sendo que apenas 14% apresentaram o certificado da HON. 
Além de que, as informações sobre deficiência auditiva esti-
veram no nível de legibilidade, em média, difícil, necessitan-
do o Ensino Médio/Superior para a sua compreensão.

No que se refere ao tema das funções orofaciais, incluin-
do a respiração, sucção, deglutição, mastigação e fala, a 
disponibilização de informações relacionadas ao desenvoli-
vmento normal, estimulação adequada, diagnóstico precoce 
e prevenção das alterações miofuncionais orofaciais durante 
a primeira infância é de extrema importância, pois pode au-
xiliar no desenvolvimento social, emocional e na aprendiza-
gem da criança11,12,13,14,15,16.

Dessa forma, o objetivo do trabalho foi avaliar a qualida-
de, a legibilidade e a abrangência dos websites disponíveis, 
em português brasileiro, a respeito das funções orofaciais.

Métodos

Foi utilizada a ferramenta de busca Google ™, com as pala-
vras-chave “site” + “bebê”, sendo consultadas as primeiras 
10 páginas, com 10 websites cada, nos meses de março e abril 
de 2012. Consultando as primeiras 5 páginas (50 websites) 

da mesma ferramenta também buscou o cruzamento das se-
guintes palavras: “amamentação” + “chupeta”; “amamen-
tação” + “mamadeira”; “amamentação” + “bebê”; “respira-
ção” + “bebê”; “fala” + “bebê”.

Assim, 350 páginas da internet foram acessados por 
um juiz, adotando como critério de inclusão os websites em 
português brasileiro que apresentavam informações dire-
cionadas a pais/cuidadores de bebês sobre amamentação, 
alimentação após os 6 meses, hábitos orais deletérios, respi-
ração e/ou fala. Os websites foram selecionados por conter 
algum assunto sobre os temas, não necessariamente con-
templando todos os tópicos.

Para avaliar o nível de legibilidade que apresentava os 
conteúdos dos websites selecionados, foi aplicado o Índice de 
Facilidade de Leitura de Flesch (IFLF), inserindo os textos 
na ferramenta do Microsoft Office Word, em que ao final 
da verificação da ortografia e gramática o programa fornece 
uma pontuação. Quanto mais alta a porcentagem, mais fácil 
é o entendimento do documento (Quadro 1)7.

Além disso, foi realizada uma análise dos aspectos éticos 
de cada website, constatando possíveis aspectos que os mé-
todos objetivos não identificaram, utilizando a modificação 
do Health on the Net Code - HON Code6, que se baseia na 
propriedade, propósito, classificação do autor, atribuição, 
interatividade e atualizações do website. 

Propriedade: indicação de forma clara de propriedade 
e/ou patrocínio do website.

Classificação do Propósito: identificação do objetivo do 
website, sendo educacional, comercial ou se este aspecto não 
ficou claro.  

Autoria: indicação de quem fornece as informações
Qualificação do autor: determinação da experiência pro-

fissional do autor
Atribuição: refere-se ao embasamento das informações 

em referências devidamente citadas.
Interatividade: disponibilização do endereço de e-mail ou 

outras formas para a interação do proprietário com o usuário
Atualizações: A frequência ou a data da última atualiza-

ção fica disponibilizada.
Cada uma destas características é subdividida em itens 

os quais recebem uma pontuação que varia entre 0, 1 ou 2 
(dependendo do aspecto avaliado). Quanto maior a pontu-
ação obtida (total de 13 pontos) melhor é a qualidade do 
website.

Foi avaliada, ainda, a abrangência dos assuntos sobre 
as funções orofaciais no bebê, verificando se o website trazia 
informações sobre aspectos da amamentação, alimentação 
após os 6 meses, hábitos orais deletérios, respiração e fala, 
independentemente do fato das informações serem ou não 
completas e atuais. 

Quadro 1  Níveis de Legibilidade de um texto, relacionando ao nível de instrução necessária para a leitura.

IFLF Classificação Nível de instrução

100-90 Muito Fácil Ensino Fundamental 
(1ª a 4ª série/1º ao 5º ano)

90-80 Fácil

80-70 Razoavelmente Fácil

70-60 Padrão Ensino Fundamental 
(5ª a 8ª série/6º a 9º ano)

60-50 Razoavelmente Difícil

50-30 Difícil Ensino Médio e Ensino Superior

30-0 Muito Difícil Textos acadêmicos - Existência de termos técnicos
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Por fim, verificou-se se os conteúdos das funções orofaciais 
eram relacionados aos cuidados da saúde da boca, ressaltando 
a visão holística do paciente e enfoque interdisciplinar.

Análise dos dados
A análise dos resultados ocorreu de modo descritivo, a par-
tir do estudo de cada website e avaliação do mesmo. Consi-
derou a pontuação particular do website, assim como, a mé-
dia relativa a cada aspecto avaliado agrupando os websites 
avaliados. 

Resultados

Mediante o acesso das 350 páginas da internet, 35 websites 
foram selecionados, a partir dos critérios de inclusão, e ava-
liados quanto a sua abrangência, legibilidade e qualidade. 
As páginas da internet excluídas eram em 61% de caráter 

somente comercial, 17% não apresentavam tópicos sobre a 
temática em questão e 12% não eram websites (blogs e links 
para artigos).

Cada um dos 35 websites foi submetido à avaliação do 
Teste de Facilidade de Leitura Flesch, obtendo a média de 
61,23% do IFLF (desvio padrão: 8,71). No Gráfico 1, são 
apresentados os índices de cada website avaliado. Ainda na 
verificação ortográfica, 17 (48,57%) websites apresentaram 
erros ortográficos. 

No  Health on the Net Code modificado obteve-se uma 
média de 6,43 pontos (desvio padrão: 2,71). No Gráfico 2, 
apresentam as pontuações de cada website avaliado median-
te os 7 aspectos do HONCode modificado.

Em relação a abrangência dos websites, seguem as temá-
ticas  estudadas, observando maior presença de informações 
sobre amamentação, e menor de assuntos como a respiração 
e fala (Tabela 1). 

The range of the subjects on baby orofacial functions was
evaluated, verifying if the Web site brought information on
aspects of breast-feeding, feeding after 6 months, deleterious
oral habits, breathing, and speech, regardless if the informa-
tion was complete or recent.

Finally, it was verified if the contents of the orofacial
functions were related to oral health care, highlighting the
holistic view of the patient and interdisciplinary approach.

Data Analysis
The results were analyzed descriptively, from the study and
evaluation of each Web site. The Web site’s particular score
was considered as well as the average related to each aspect
evaluated, grouping the Web sites evaluated.

Results

In viewof the access of 350 pages of the Internet, 35Web sites
were selected from the inclusion criteria and evaluated in

regard to range, legibility, and quality. The Internet pages
excluded from the study included 61% that were advertise-
ment, 17% that did not present topics about the theme in
question, and 12% that were not Web sites (blogs and links to
articles).

Each one of the 35 Web sites was submitted to the Flesch
Ease Reading Test, and the sites obtained the average of
61.23% on the Flesch Index (standard deviation: 8.71).
In ►Fig. 1, the index of each Web site evaluated is shown.
Considering orthographic verification, 17 (48.57%) Web sites
presented orthographic errors.

In the modified HONCode the average score obtained was
6.43 points (standarddeviation: 2.71).►Fig. 2 shows scores of
each Web site evaluated based on the seven aspects of the
modified HONCode.

The range of theWeb sites follows the themes studied, and
a larger amount of information on breast-feeding was found
and a smaller amount in subjects such as breathing and
speech (►Table 2).

Fig. 1 Flesch Index, in percentage, of each Web site about orofacial functions.

Fig. 2 Score of the modified Health on the Net (HON) code of each Web site about orofacial functions.
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Gráfico 2. Pontuação do Health on the Net Code modificado, de cada website sobre as funções orofaciais

Gráfico 1. Índice de facilidade de leitura Flesch em porcentagem, de cada website sobre as funções orofaciais
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Considerando quantos temas cada website apresentou, 
dentre “amamentação”, “alimentação após os 6 meses”, 
“hábitos orais deletérios”, “respiração” e “fala”, obteve-se 
a média de 2,49 temas (49,8%) por website, com o desvio pa-
drão de 1,17. 

Observou em 21 websites (60%) a pontuação de aspectos 
da saúde da boca relacionando-os com as funções orofaciais 
e desenvolvimento do bebê.

Na análise qualitativa dos websites, em 26 (74,29%) deles 
foram observados termos técnicos, que não foram explica-
dos por meio da escrita ou ilustrações, extensa apresentação 
de conteúdo, formatação de difícil acessibilidade, fóruns 
não mediados por profissionais, cópia de materiais sem a 
citação de referências originais, informações sem compro-
vação cientifica e indicação de condutas sem ressaltar a im-
portância da opinião médica.

Discussão

O processo de avaliação da legibilidade e qualidade das 
informações sobre as funções orofaciais disponíveis na in-
ternet deve ser realizado de modo sistemático e frequente, 
devido ao fato que muitos websites se propõem a abordar 
esta temática, porém, nem sempre, utilizam uma linguagem 
acessível a maioria da população e atendem aos princípios 
éticos.

Em relação ao IFLF, a média dos websites encontrada 
foi de 61,23%, classificando-os como materiais adequados 
considerando a legibilidade dos mesmos. Porém, devem-
se ressaltar as limitações do Teste Flesch, por ser um índice 
que avalia, superficialmente, a inteligibilidade de um texto, 
como o número de palavras em sentenças e o número de sí-
labas por palavra7, não permitindo verificar a complexidade 
de ideias ou a ordenação lógica das mesmas.  Isto justifica 
a contradição da obtenção de uma média alta dos IFLF e da 
elevada taxa de erros gramaticais observados, que o Teste 
ignora, fornecendo uma pontuação elevada do IFLF.

Apesar de abordar temáticas diferentes, os achados des-
te estudo vão de encontro com o levantamento realizado 
a respeito da “diabetes” em que 51,2% das 41 publicações 
apresentaram valores do IFLF entre 50 a 75, índice que as 
classifica como de leitura fácil17. Quanto à avaliação de fo-
lhetos educacionais para pais sobre a triagem neonatal, 
observaram que em 92% dos materiais apresentaram baixo 
IFLF, além da alta presença de conteúdos desatualizados, 
estética desagradável e que não apontaram de forma clara a 
conduta mais adequada18.

A média a respeito da pontuação do HONCode modifi-
cado ilustra que os websites cumprem apenas a metade dos 

princípios éticos propostos. Este achado concorda com a 
literatura em diversificadas temáticas, que levanta os bai-
xos índices desta certificação2,3,4,19. Na área da Motricidade 
Orofacial não foram encontrados estudos específicos, po-
rém observam-se na odontologia que apenas 5,3% dos we-
bsites sobre cárie dentária na criança seguem os princípios 
do HON(20).

Observando a média de 49,8% dos temas abarcados nos 
websites investigados, verifica-se maior abrangência a res-
peito das funções orofaciais, quando comparado a outras 
temáticas que trazem índices de 33,75% a respeito da asma3 
e 8,3% sobre a Doença de Chagas21. Entretanto, ressalta-se 
que as pesquisas realizadas utilizaram formulários mais de-
talhados, agrupando vários tópicos aos diferentes blocos de 
informações averiguadas, contribuindo para uma porcenta-
gem menor de websites que contemplassem todos os tópicos 
exigidos.

Os testes e critérios utilizados neste estudo foram impor-
tantes para a tentativa de quantificar a abrangência e legibi-
lidade dos websites encontrados sobre as funções orofaciais. 
Porém, na análise qualitativa foram verificados aspectos 
alterados fundamentais para garantir a transmissão dos 
conhecimentos, que os instrumentos objetivos não identifi-
caram, como exposição de informações sem comprovação 
científica ou de difícil acessibilidade e usabilidade. 

Websites sobre os assuntos de rinite alérgica, leishma-
niose visceral e tegumentar, doença de Chagas e obesi-
dade também constataram a existência de informações 
incompletas, incorretas e sem fundamentação científica 
que implicam na credibilidade do conteúdo exposto por 
esta tecnologia de informação e comunicação, além de 
possíveis conflitos de informações obtidas em consultas 
médicas22.

Dessa forma, websites que se demonstram confiáveis ​​
em determinadas avaliações, podem apresentar altera-
ções relevantes, como não fornecer níveis mais altos pre-
cisão do conteúdo em saúde, interferindo no potencial 
informativo do website23.

Como primeiro estudo de revisão de websites já exis-
tentes sobre as funções orofaciais, ressalta-se a necessi-
dade de investigações neste sentido para direcionamento 
dos endereços que podem ser explorados e até mesmo 
para a construção de ferramentas mais apropriadas para 
a aquisição de conhecimentos. Assim, a realização de es-
tudos convergindo ao aperfeiçoamento das informações 
em saúde disponibilizadas na internet, pode contribuir 
para a redução dos prejuízos em saúde da população21 

com implicações favoráveis à promoção de saúde a quem 
busca informações na web e para os demais indivíduos da 
comunidade.

Tabela 1. Abrangência dos websites sobre amamentação, alimentação após 6 meses, hábitos orais deletérios, respiração e fala

Assuntos Websites (Total = 35) Porcentagem

Amamentação 34 97,14%

Alimentação após 6 meses 23 65,71%

Hábitos orais deletérios 19 54,29%

Respiração 8 22,86%

Fala 4 11,43%
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Conclusões

A legibilidade dos websites que abordaram tópicos das fun-
ções orofaciais foi classificada em média como Padrão, sen-
do que cumpriram a metade dos princípios éticos propos-
tos pelo HONCode modificado. Além disso, os temas mais 
abordados foram “amamentação” e “alimentação após os 
6 meses”, com abrangência restrita por não relacionar aos 
demais aspectos do desenvolvimento das funções orofaciais 
do bebê.
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